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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
O câncer de mama trata-se do tipo de câncer mais recorrente nas mulheres brasileiras, sendo estes, 
relacionados aos fatores reprodutivos, etários, sociais e comportamentais. Ademais, pôde-se 
compreender os fatores que acarretam a gravidade, como o diagnóstico precoce e o início do tratamento 
em tempo oportuno, para melhores prognósticos das pacientes. Nesse sentido, este trabalho tem como 
objetivo principal demonstrar os principais tópicos acerca do câncer de mama e suas implicações para a 
sociedade, sendo explicadas tais características: sinais e sintomas, formas de diagnósticos, políticas 
públicas e epidemiologia. Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, no modelo 
descritivo.  
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INTRODUCTION 
 
Segundo o Instituto Nacional do Câncer (2011), representa o tipo de 
Câncer (CA) mais comente em mulheres brasileiras, sendo este, 
relacionado com fatores reprodutivos, como a menarca precoce, 
nuliparidade, gestação acima dos 30 anos, anticoncepcionais orais, 
menopausa tardia e terapia de reposição hormonal, entretanto, o 
principal fator para essa ocorrência é a idade da mulher. Nesse 
sentido, há fatores que acarretam na gravidade deste câncer, sendo a 
demora no diagnóstico e no início do tratamento situações que 
interferem no prognóstico de cada paciente. Assim, estudos 
demonstram que a sobrevida é menor naquelas que atrasam mais que 
três meses para iniciar o tratamento após o início dos sintomas 
(Santori, 2019).Historicamente, o CA de mama iniciou-se duas 
discussões na saúde brasileira no princípio do século XX, relata pela 
Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, entretanto, a 
doença ainda ela tratada apenas por médicos de forma isolada, sem o 
trabalho indubitavelmente necessário de uma equipe 
multiprofissional. No ano de 1959, a Sociedade Brasileira de 
Patologia Mamária, iniciou a organização de campos profissionais 
para o manejo desta patologia, assim, o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), realizou reuniões de médicos em curso de especialização  

 

para a melhoria no processo de mastologia (Teixeira, 2020). A 
evolução do CA de mama tem sido considerada alarmante para as 
organizações de saúde, visto posto a crescente mortalidade em países 
subdesenvolvidos, entretanto, em países desenvolvidos essa situação é 
inversa. Essa situação demonstra a importância do maior acesso a 
serviços de saúde, acarretando em diagnóstico precoce e tratamento 
em tempo oportuno, além de rede de apoio de forma 
multiprofissional, sendo o Brasil, um representante de taxas negativas 
deste indicador de desenvolvimento (Soares et al., 2019).Nesse 
sentido, este trabalho tem como objetivo principal demonstrar os 
principais tópicos acerca do câncer de mama e suas implicações para 
a sociedade, sendo explicadas tais características: sinais e sintomas, 
formas de diagnósticos, políticas públicas e epidemiologia.  

METODOLOGIA  
 
 

Este trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, no 
modelo descritivo. Utilizando cinco etapas para a produção deste 
estudo, sendo elas: escolha da temática, delimitação dos critérios de 
inclusão, pesquisa nas bases de dados Scielo, Pubmed, Periódico 
Capes e Lilacs, separação dos trabalhos que se enquadram nos 
objetivos, análise dos tópicos relevantes, por fim, compilação dos 
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pontos-chaves. Ademais, os critérios de inclusão foram: trabalhos 
disponíveis nas bases de dados de forma integral e gratuita, nos 
idiomas portugues, inglês ou espanhol, com periodicidade dos últimos 
cinco anos (2018-2022), relacionados aos Descritores em Ciências da 
Saúde (DECS) “câncer de mama, saúde da mulher, promoção em 
saúde”. 
 

RESULTADOS 
 
Na década de 80, o Brasil desenvolveu novas políticas públicas 
associadas à mitigação do câncer de mama, através do Programa Viva 
Mulher, iniciando assim as ações de controle do CA de mama no país. 
Assim, o Sistema Único de Saúde (SUS) iniciou ações de mitigação 
desta patologia, a partir da análise dos fatores de risco, sendo este 
métodos, baseados nas diretrizes apresentadas na Política Nacional de 
Prevenção e Controle do Câncer, publicada pela Portaria GM/MS no 
876, de 2013 (Santos, 2022).Segundo o INCA (2015), o CA de mama 
é definido como uma patologia resultante da multiplicação 
desordenada de células mamárias, acarretando em um processo 
tumoral. Sendo a idade um dos fatores de risco para a sua prevalência, 
com o seu aumento em 10 vezes após os 60 anos (Oliveira et al., 
2020). O carcinoma trata-se da principal causa de morte por câncer do 
gênero feminino, tendo como epidemiológica 2,1 milhões de casos, 
equivalente a 11,6% de todos os cânceres estimados (Rodrigues et al, 
2021). Ademais, uma das maneiras de prevenir o carcinoma  
mamário, trata-se do aleitamento materno, além de prevenir o 
sangramento pós-parto e a aceleração da involução uterina, sendo  
estes benefícios indubitavelmente necessários para a saúde da mulher. 
Nesse sentido, essa correlação positiva reduz a incidência desta 
patologia em aproximadamente 48%, sendo uma prática recomendada 
pela Organização Mundial da Saúde, para as puérperas por no mínimo 
seis meses (Soares et al., 2019). Uma das maneiras principais 
medidas de profilaxia é a detecção precoce dos sinais e sintomas para 
o início do tratamento em tempo oportuno, sendo estes: o surgimento 
de nódulos indolores, irregulares e duro, edema cutânea, inversão, 
ulceração, descamação, hiperemia do mamilo, linfonodo palpáveis na 
axila e secreção papilar (Brasil, 2019).Para o diagnóstico desta 
patologia, pode ser por meio do exame clínico, por meio da anamnese 
e auto-exame físico, exame de imagem, por meio da mamografia e 
exames histopatológicos (Brasil, 2021).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONCLUSÃO 
 
Por fim, pôde-se concluir a necessidade de programas em saúde que 
acarretem na melhoria do manejo do câncer de mama, para uma 
possível assistência em saúde pautada nos princípios do SUS, além de 
ser uma forma de humanizar os cuidados. Além disso, há a criação da 
introdução das mulheres dentro do sistema de saúde é 
indubitavelmente necessária para a manutenção em saúde, além de 
tornar esse ambiente um lugar seguro e acolhedor para as cidadãs, 
possibilitando o diagnóstico precoce do câncer de mama e a 
mitigação dos agravos em saúde. 
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